
INSPEÇÕES
O foco de alta patogenicida-

de (IAAP) ocorreu em uma gran-
ja comercial na cidade de Mon-
tenegro (RS), informado pelo 
Mapa na quinta, 15. O reforço 
envolve aumento no número de 
inspeções em propriedades ru-
rais que possuem aves de fundo 
de quintal, além de ações de fis-
calizações e monitoramento em 
granjas comerciais.

Com a detecção do foco, a 
China e a União Europeia sus-
penderam as importações de 
carne de frango por 60 dias. A 
Acrimat afirmou que o foco da 
doença não representa amea-
ça ao setor, já que o vírus não 
é transmitido para os bovinos. 
Já a Acrismat lamentou o ocor-
rido, mesmo que não haja efeito 
nas granjas. 

‘Volta’ da Cemat
No dia 30 de maio acontecerá uma au-

diência para tratar dos serviços de energia 
elétrica em Mato Grosso na ALMT. Essa 
ação tem como objetivo avaliar a atuação 
da empresa atual, analisando os pontos 
críticos e favoráveis do serviço presta-
do. A concessão da Energisa no estado é 
válida até o dia 11 de dezembro de 2027. 
A Aneel aprovou a renovação dos con-
tratos de distribuição por mais 30 anos, 
que abrange 19 empresas com contratos 
que vencem entre 2025 e 2031.

GRIPE AVIÁRIA

Quando a fé encontra a floresta

O Indea intensificou, na sex-
ta, 16, as ações de fiscalização 
sanitária e monitoramento a fim 
de impedir que a gripe aviária in-
gresse em planteis comerciais de 
aves ou em propriedades rurais 
com avicultura de subsistência 
em Mato Grosso. O reforço na fis-
calização é em virtude da confir-
mação de um caso de influenza 
aviária.
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Você já ouviu falar da Iniciativa Inter-Religiosa pelas 
Florestas Tropicais no Brasil (IRI-Brasil)? Talvez ainda 
não, mas se você acredita na força do coletivo, na 
espiritualidade como ponte de transformação e no poder 
das pequenas ações, está mais perto desse movimento 
do que imagina. Eu, como curiosa que sou, já faço parte.
Esse movimento é um projeto muito especial que une 
líderes religiosos de diversas tradições, incluindo cristãos, 
ayahuasqueiros, espíritas, povos indígenas, entre outros, 
todos em torno de uma missão comum: defender as 
florestas tropicais, combater as mudanças climáticas e 
proteger os direitos de comunidades tradicionais. O mais 
importante disso tudo é entender que atuamos muito 
além da política, mas também pelo respeito à criação, à 
vida e à dignidade.
Quando conheci o movimento, a primeira pergunta que 
me veio foi: o que exatamente significa “inter-religioso”? 
A resposta, para minha surpresa, era mais simples e 
mais poderosa do que eu imaginava. Trata-se de um 
chamado para que todas as religiões, sem abrir mão 
de suas crenças ou práticas, assumam seu papel de 

liderança na formação de consciência ambiental. Esse 
seria um convite para que os líderes religiosos, e toda 
a sua potência como porta-vozes, possam estimular as 
pessoas a agirem e adotarem valores em atitudes.
Às vezes nos parece distante a ideia de cuidar do meio 
ambiente. É como se não morássemos no planeta. Agora 
pense em seu quintal, a Terra vai além de nosso quintal, 
ela é nossa casa. O movimento mostra que o cuidado 
ocorre em ações simples, como promover limpeza de 
parques com jovens, falar sobre descarte correto do 
lixo nas igrejas, abordar a crise hídrica com crianças 
e até organizar campanhas comunitárias com apoio de 
tecnologias sociais, como filtros de água para populações 
em risco.
Acontece também no simbólico: ao plantar uma árvore 
em uma celebração, ao orar pela Terra, ao reconhecer 
que o planeta adoece quando o ser humano se distancia 
do cuidado.
Esse movimento me tocou profundamente. Não apenas 
pela causa ambiental, mas porque ele fala também de 
saúde espiritual, de convivência, de tolerância religiosa. 
Num mundo onde ainda há quem quebre imagens de fé 
por ódio ou medo do diferente, o IRI escolhe o caminho 
inverso: o da união pela vida. Afinal, o planeta é um só e 
a floresta é de todos, seja você de qual crença for.

Não há mais tempo para romantizar o colapso ambiental. 
Os dados são duros, as queimadas aumentam a cada 
ano, a água limpa falta em muitos lugares, as enchentes 
devastam onde antes nem chovia. Não há venda que 
esconda que o clima extremo já é realidade, mas acredito 
que ainda há espaço para esperança, e ela começa por 
mim e por você, com ações locais, sustentadas por fé, 
ciência e comunidade.
O planeta não é cenário, é personagem e está pedindo 
socorro. Talvez o profeta Isaías já soubesse disso quando 
questionava a dor da Terra... e pode ser que a resposta 
que ele recebeu, de que o sofrimento seria passageiro 
e que haveria restauração, ainda venha a se realizar. 
Mas nada “cai dos céus”, sem esforço e mudança e, com 
certeza, sem união.
Cuidar do planeta não é um gesto grandioso, é um gesto 
diário, como quem rega o que ama. Afinal, proteger 
a Terra é, no fim das contas, cuidar da nossa própria 
história e, se pensarmos bem, o futuro começa onde 
nossos pés pisam HOJE. Que a floresta que cresce lá fora 
também floresça dentro de nós.

Sonia Mazetto é fonoaudióloga, terapeuta, 
palestrante, gestora de potencial humano.

108.902 ELEITORES MATO-GROSSENSES 
PODEM TER SEUS TÍTULOS CANCELADOS

Eleitores faltosos nas três 
últimas eleições têm até 
esta segunda-feira, 19 de 

maio para regularizarem seus títu-
los. São 108.902 pessoas correndo 
o risco de perder o direito cidadão 
do voto com o cancelamento do tí-
tulo eleitoral. Para evitar essa ação, 
a Justiça Eleitoral de Mato Grosso 
orienta a consulta e regularização 
nos Cartórios ou Postos Eleitorais.

Para quem possui a biometria 
cadastrada, outra possibilidade de 
consulta e regularização, a depen-
der da situação, é pelo aplicativo 
E-título. Disponível gratuitamente 
para os sistemas Android e IOS. Já 
para quem não possui biometria, 
há a possibilidade de verificar a 
situação pelo site do Tribunal Re-
gional Eleitoral de Mato Grosso 
(TRE-MT), na seção de Autoaten-
dimento Eleitoral.

Atualmente, Mato Grosso conta 
com 2.597.642 milhões de pessoas 
aptas ao voto. Ou seja, a quantida-
de de eleitores e eleitoras que não 
compareceram às urnas nas três 
últimas eleições correspondem a 
4,19% do eleitorado total. De acordo 
com a listagem, de Tangará da Ser-
ra são 3,5 mil os eleitores faltosos 
e que estão em situação irregular 

junto à Justiça Eleitoral. Já em Nova Olím-
pia são 364, totalizando nos dois muni-
cípios, 3.864 eleitores. O cancelamento 
será efetivado nos casos em que o eleitor 
deixou de votar em três pleitos.

Consequências - Eleitoras e eleitores 
que não regularizarem a situação até o 
dia 19 de maio terão a inscrição cance-
lada automaticamente. Esta medida traz 
uma série de consequências desfavorá-
veis, como a impossibilidade de receber 
salários de função ou emprego público, 
obter empréstimos, prestar concursos e 
emitir documentos como passaporte e car-
teira de identidade. (Folhamax / Assesso-
ria TRE-MT)


